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			Apresentação


			Meu ingresso como docente no Colégio Brigadeiro Newton Braga aconteceu no ano de 2010. Desde então, percebi o quanto professores e estudantes estavam vivenciando um processo significativo no percurso de sua história e o quanto esse período estava se apresentando com múltiplos significados para todos que passaram ou que ainda estão atuando nessa instituição escolar. A maioria dos docentes estava envolvido, junto aos seus alunos, em atividades que julgavam importantes para apresentar à comunidade escolar no dia do aniversário de cinquenta anos do Colégio, desejosos de marcar, de alguma forma, aquele momento.


			Mesmo recém-chegada ao Colégio, também desejava trazer alguma marca ou contribuição para aquele momento festivo. Foi quando resolvi produzir um artigo em coautoria com a professora Julia Desiderio, que tinha alguns anos de serviço no Colégio e poderia contribuir buscando as fontes que eu precisava para a escrita do texto. Esse artigo foi publicado na Revista da Força Aérea Brasileira e tem como título Colégio Brigadeiro Newton Braga: 50 anos de existência na história da aviação e da educação brasileira. Sem me dar conta, iniciei a investigação sobre a história dessa instituição (NASCIMENTO; DESIDERIO, 2010). 


			Ao constatar o quanto a escrita do texto impactou a comunidade escolar e o quanto ainda desejava conhecer sobre o local onde estava trabalhando, percebi que poderia realizar uma investigação mais aprofundada, que trouxesse a história da instituição com vistas à sua sistematização. Nosella e Buffa (2009), ao realizarem pesquisas sobre instituições escolares do município de São Carlos/SP, verificaram o impacto que esse tipo de estudo produz nos profissionais educadores e também nos leitores (p. 30). Dessa forma, envolvi-me em uma pesquisa que trouxesse maior compreensão sobre essa escola.


			Assim, começaram a surgir os questionamentos sobre alguns aspectos que não foram abordados no artigo e que poderiam interessar a todos que desejassem conhecer a história da instituição: Por que essa escola foi fundada? Em que contexto educacional essa fundação aconteceu? A sede principal do colégio foi sempre no lugar em que hoje se encontra? Como os docentes foram escolhidos à época da sua fundação? Eram indicados por alguém? Havia processo seletivo? Se havia, quais eram os procedimentos realizados? Quem foram os estudantes que frequentaram e que frequentam o colégio? Esses estudantes são todos dependentes de militares e civis da Força Aérea Brasileira? O Colégio Brigadeiro Newton Braga é uma escola pública ou um colégio militar sob a administração da Força Aérea Brasileira? O que pensa a comunidade escolar sobre o Colégio Brigadeiro Newton Braga?


			


			Mesmo tendo ingressado no CBNB em 2010, minha trajetória docente é significativa, na medida em que foi iniciada no ano de 1977, no município do Rio de Janeiro, e a preocupação com os caminhos seguidos pela educação junto ao compromisso com a valorização de uma escola pública de qualidade têm norteado minha atuação como profissional de educação no ensino público do Rio de Janeiro.


			Minha experiência em sala de aula me leva a questionar ações e práticas que temos trabalhado junto aos estudantes do ensino básico, buscando novos recomeços, para que, de alguma forma, se possa contribuir com a valorização de uma escola pública de qualidade.


			Então, percebi que a escolha do tema para desenvolver um estudo não poderia deixar de passar pela escola pública, especialmente por estarmos vivendo, hoje, um momento histórico em que ela tem sido tão desprestigiada no Brasil. Trata-se de dar mais visibilidade à amplitude dos problemas educacionais, que não podem ser deixados de lado, já que foram diversas vezes postergados, expostos a modismos passageiros ou projetos eleitoreiros. 


			Em 2010, o primeiro ano de minhas atividades docentes no Colégio Brigadeiro Newton Braga, a pontuação alcançada por ele no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) me fez perceber o quanto seus professores e estudantes sentem orgulho da instituição. As avaliações que resultam no IDEB não dão conta de apresentar a realidade das escolas, porém representam, para a comunidade, um quantitativo de peso que as diferencia. No entanto, o trabalho desenvolvido por algumas escolas públicas, em geral, não é divulgado ou conhecido pela sociedade brasileira.


			Para a elevação dos padrões de qualidade das escolas públicas é preciso conhecê-las de perto, identificar a sua prática pedagógica e divulgar os caminhos em que a formação do professor vai se consolidando, de acordo com suas necessidades.


			A história dessa instituição não foi revelada nos primeiros contatos, nas primeiras entrevistas e depoimentos ou dados levantados. Por isso foi necessário buscar pistas que, aparentemente, não têm importância, mas que podem representar sinais e indícios que nos permitam decifrá-la. O Paradigma Indiciário, de Carlo Ginzburg, revela-se uma abordagem metodológica rica e importante para este livro, posto que farei uso da perspectiva histórica como sendo um saber indiciário (GINZBURG, 1989, p. 177).


			Ao construir sua teoria, Ginzburg recorre aos indícios que são os pormenores mais negligenciáveis, alegando que eles podem revelar a particularidade daquilo que está posto. A partir de seus estudos, que buscam analisar os métodos de Morelli, Holmes e Freud, constrói um caminho metodológico baseado na observação do pormenor revelador. No caso desta pesquisa será necessária uma busca minuciosa, onde a coerência do desenho seja verificável percorrendo o tapete com os olhos em várias direções (idem, p. 170).


			


			Ao trazer o caminho metodológico proposto por Carlo Ginzburg, pretendo buscar essas zonas privilegiadas e assim encontrar os caminhos que delimitarão o tema deste estudo, que é a recomposição histórica do Colégio Brigadeiro Newton Braga, fundado no ano de 1960, no Rio de Janeiro. 


			As considerações finais deste estudo, terão como base a compreensão da história dessa instituição e de sua importância para o Comando da Aeronáutica, além da organização e transformações pelas quais vem passando, desde a sua fundação até o período em que completou cinquenta anos de existência (1960 a 2010).


			Apresentaremos algumas discussões sobre identidade, o que foi possível estabelecer conexões com os estudos de Stuart Hall (2006), na medida em que ele ajuda na reflexão sobre os contextos em que a identidade dessa instituição foi se formando e ainda vem se construindo nas tensões ao longo de sua história e na clareza de que ela sempre permanecerá incompleta e em processo, o que impede de discuti-la como algo já acabado e conclusivo. Sendo assim, a questão que moveu este estudo se relaciona com a busca dessa identidade, mas não como algo fixo e acabado. 


			A obra Identidade e Diferença, organizada por Tomaz Tadeu da Silva (2014), os autores apresentam um panorama da identidade com foco no direcionamento dos estudos culturais. Tal panorama, juntamente com Hall (2006), me fez perceber a importância de traçar um diagnóstico sobre as questões que levam os sujeitos atuantes no espaço do Colégio Brigadeiro Newton Braga a assumirem determinadas posições sobre essa identidade em construção, não compreendendo, por exemplo, uma instituição que ora está em um espaço civil e ora em espaço militar. Porém, é preciso entendê-la como um grupo cultural que possui as suas marcas.


			Aos poucos o quebra-cabeça foi sendo montado, indicando as questões que impulsionam os conflitos e as tensões que envolvem os sujeitos desta instituição, com relação à identidade histórica que foi se formando ao longo dos tempos nessa instituição e que, volto a repetir, permanece em construção nos embates, conflitos, consensos e dissensos.


			E, na busca por montar esse quebra-cabeça, escolhi trazer a história dessa instituição desde os seus primórdios, apresentando as peças encontradas pelo caminho e que considerei importantes. Vale ressaltar que é preciso estar atento para o fato de que cada escola tem seus procedimentos próprios e constrói sua identidade nas relações que estabelece com os diversos sujeitos de sua prática: professores, gestores, alunos, pais e outras instituições sociais. 


			Destaco que o momento da fundação do CBNB foi marcado por um período de grande efervescência ideológica, quando a sociedade vivenciou acontecimentos marcantes de ordem política, econômica e social, principalmente ligados à educação popular e à luta pela expansão do ensino secundário no Brasil.


			Para recompor essa história, busquei, em um primeiro momento, encontrar no próprio espaço escolar os documentos de sua fundação, portarias ou atas que relatassem suas atividades iniciais. No entanto, constatei que não houve preocupação em preservar essas informações, o que é um fato comum e recorrente em grande parte de nossas escolas. Ao procurar saber com a direção do Colégio onde poderia encontrar esses registros, fui informada de que seria preciso percorrer vários setores vinculados ao Comando da Aeronáutica. 


			Porém, outros caminhos foram se delineando para tornar possível o acesso a esses documentos. Solicitei à direção do Colégio o Regimento Interno, onde, em seu artigo 3º, pude constatar a subordinação da instituição:


			O Colégio Brigadeiro Newton Braga, fundado em 4 de abril de 1960, de acordo com o Aviso nº 015/ GM3, de 31 de março de 1960, está subordinado administrativamente ao Terceiro Comando Aéreo Regional (III COMAR) e, pedagógica e tecnicamente ao Departamento de Ensino do Comando da Aeronáutica (DEPENS), conforme Portaria nº 365/GC3, de 1º de junho de 2010 (RICA 21- 134/2012).


			Além da subordinação, esse documento me concedeu acesso a uma série de informações sobre o Colégio, como suas finalidades, regulamentações, atribuições dos cargos e funções, direitos e deveres dos estudantes e suas disposições internas. 


			O próximo passo foi buscar o documento de fundação do Ginásio – o Aviso nº 15, de 31 de março de 1960 - citado no Regimento, no III Comando Aéreo Regional. Nesse Aviso, publicado em Diário Oficial, pude verificar o modo como o Ministro da Aeronáutica Major-Brigadeiro do Ar, Francisco de Assis Corrêa de Mello, no ano de 1960, avisou ao Exmo. Senhor Diretor de Intendência da localidade do Galeão o funcionamento do Colégio, na época Ginásio Brigadeiro Newton Braga.


			Com a denominação de Ginásio Brigadeiro Newton Braga fica autorizado o funcionamento de um educandário, dentro da área militar do Galeão, destinado a ministrar ensino médio a filhos de militares e civis naquela Guarnição (DOU/ abril de 1960- Aviso nº 15 GM3).


			O documento em questão, que considerei como um achado importante para este estudo, informa também que a iniciativa recebeu apoio do então Ministério da Educação e Cultura, além de apontar o modo como seriam conseguidos os recursos financeiros para a concretização do funcionamento do Ginásio.


			Tendo em vista o espírito que inspirou a criação do referido Estabelecimento que mereceu integral apoio do Ministério da Educação e Cultura, e tendo em vista prover os recursos para o seu funcionamento regular e eficiente, é nesta data, criado o Fundo Escolar (DOU/ abril de 1960- Aviso nº 15 GM3).


			


			O texto informa ainda de que maneira foi constituído o Fundo Escolar, os valores estipulados e a gestão que receberia as contribuições, descrevendo as modalidades de receita para configurar o efetivo funcionamento do Ginásio.


			O Fundo escolar será constituído das seguintes modalidades: a) 0,1% das receitas previstas na letra “b” da Portaria nº 1415 GM4 de 02 de dezembro de 1957 (Taxa de Conservação) que forem arrecadadas naquela guarnição; b) 0,5% sobre o produto das vendas em quaisquer dos órgãos de fornecimento de reembolsável de intendência na citada guarnição, inclusive os de atividade agropecuária; c) contribuições mensais de Cr$10,00 (dez cruzeiros) que, voluntariamente, desejem fazer militares e civis em serviço naquela Guarnição, mediante desconto nas respectivas folhas de pagamento; d) doação de qualquer espécie e valor. O recebimento e a gestão do numerário resultante das contribuições e doações de que trata o presente Aviso ficam a cargo da Prefeitura do Galeão, sob a supervisão do Comandante da Base Aérea do Galeão, funcionando como assessor o Diretor do Ginásio, beneficiário das medidas objeto deste Aviso (DOU/ abril de 1960- Aviso nº 15 GM3).


			Como se pode notar, tal documento apontou os caminhos oficiais que culminaram na efetiva fundação do Ginásio, mas eu desejava conhecer os acontecimentos internos que perpassaram logo após essa fundação oficial a fim de satisfazer alguns questionamentos: Qual o local escolhido para iniciar o trabalho? Quem foram os primeiros professores? Como foram escolhidos? Quais características tinham os estudantes? 


			Foi então que percebi que havia outro conjunto de fontes relevantes para o meu estudo, que seriam as entrevistas. Para responder a esses questionamentos sobre o funcionamento interno do Colégio, seria preciso dialogar com as pessoas que atuaram naquele espaço escolar, no momento da fundação. 


			Jim Sharpe (2011), em texto intitulado A História Vista de Baixo, aponta a importância que a história vista pelo lado das pessoas comuns pode desempenhar na formação da nossa identidade, e que a mesma não foi estruturada somente através das histórias de pessoas que realizaram grandes feitos na sociedade. Essa mesma história pode ser recomposta, mas a partir de outras visões.


			Durante as últimas duas décadas, vários historiadores, trabalhando em uma ampla variedade de períodos, países e tipos de história, conscientizaram-se do potencial para explorar novas perspectivas do passado, proporcionado por fontes como a correspondência do soldado Wheeler com sua esposa, e sentiram-se atraídos pela ideia de explorar a história do ponto de vista do soldado raso, e não do grande Comandante (SHARPE, 2011, p. 40).


			As cartas que o soldado Wheeler enviava à sua esposa traziam a visão de um soldado comum da Infantaria Britânica sobre a guerra, fornecendo dados importantes sobre a experiência de suportar o fogo da artilharia francesa, além de vivenciar o espetáculo terrível que suportou na guerra ao ver corpos de outros soldados britânicos queimados e amontoados. Os livros de história narram que Wellington venceu a batalha de Warterloo, porém Wheeler e muitos outros soldados também venceu essa mesma batalha e trouxe seu ponto de vista, de um soldado comum (SHARPE, 2011).


			Desde os tempos clássicos a história vem sendo vista como um relato dos feitos grandiosos, no qual se evidenciam questões relacionadas às opiniões políticas vindas da elite. Sharpe (2011) informa que, mesmo hoje, grande parte da história ensinada na Grã-Bretanha ainda considera a experiência do povo no passado como inacessível ou sem importância; não a julgando como um problema histórico e sim como um dos problemas que o governo tinha de lidar (p. 41).


			Porém, no ano de 1966, Edward Thompson publicou o artigo The History from Below que trouxe o conceito da história vista de baixo, aquela em que pessoas comuns como o soldado Wheeler poderiam também fornecer suas visões acerca dos feitos. Assim, nas últimas décadas, vários historiadores se conscientizaram sobre o potencial de se explorar outras perspectivas históricas trazendo o passado através do depoimento de pessoas comuns. 


			Nesse contexto, trazer a voz dos professores que atuaram no Colégio por meio das entrevistas transportou para este estudo uma visão mais próxima dos acontecimentos no cotidiano escolar na circunstância de sua fundação. Porém, Nosella e Buffa (2009) alertam:


			O recurso dos depoimentos (entrevistas) não pode ser apressadamente utilizado desde o início da pesquisa. É preciso, antes, adquirir um certo conhecimento sobre as questões-chave, caso contrário, os depoimentos que são sempre muito trabalhosos serão pouco frutíferos. Se os roteiros forem muito bem estudados, com base nos objetivos a que o pesquisador se propôs e, também, inspirados em autores já experimentados, os tópicos dos roteiros podem se identificar com as categorias de análise (NOSELLA; BUFFA, 2009, p. 65).


			Mesmo reconhecendo que o pesquisador precisa tomar os cuidados sugeridos por esses autores, resolvi enfrentar o desafio, pois já tinha alguns questionamentos sobre a instituição que desejava conhecer. Então, para cada pessoa entrevistada, criei um bloco de perguntas para responder aos meus questionamentos sobre a história dessa instituição. No decorrer do trabalho, utilizarei os depoimentos mantendo a identificação do entrevistado, posto que eles, ao revisarem as transcrições, autorizaram sua divulgação, com o argumento de que se sentem prestigiados e desejam fazer parte dessa recomposição histórica do CBNB. Assim, a professora Iracema de Souza, uma das fundadoras, informou sobre os locais onde o Colégio foi instalado:


			O Colégio nasceu sendo instalado num reembolsável (um Galpão) que ficou vazio aqui no Galeão, com a mudança da Capital para Brasília. O professor Murillo Wanderley desejava contribuir com os pais militares que estavam vindo transferidos de outros estados e que tinham crianças em idade escolar. Logo depois, o colégio foi crescendo e teve que ser transferido para um prédio da Polícia da Aeronáutica, que estava vazio, tendo em vista a transferência da Capital para Brasília. Então esse prédio da PA foi entregue ao professor Murillo e assim foi instalado todo o ginásio e mais o admissão. Nós saímos daquele pardieiro inicial e fomos para o prédio da Polícia da Aeronáutica (Depoimento verbal)1.


			Ao iniciar a busca por informações através dessas entrevistas com ex-professoras, elas foram me dando pistas e me informando sobre os locais onde o Colégio se instalou nos seus primórdios e também as dificuldades pelas quais passaram. A professora Neuza Lourenço, outra fundadora, lembrou as condições precárias de trabalho:


			Nós começamos a trabalhar num barracão que chovia dentro. Fica lá onde hoje é a Prefeitura da Aeronáutica; e nesse galpão não tinha muro, eram umas pedrinhas que separavam a parte do galpão. As crianças não ultrapassavam aquelas pedrinhas que representavam um limite entre a parte que se deveria passar e a parte que era a escola (Depoimento verbal)2.


			Os depoimentos dessas professoras, registrados desde o segundo semestre de 2014, foram se constituindo em fontes básicas para a recomposição histórica da instituição. As entrevistas foram gravadas e transcritas. Cada transcrição feita foi devolvida às professoras entrevistadas para que pudessem ler o seu depoimento, aceitando, ampliando ou retirando algum dado. 


			A teoria de Carlo Ginzburg (1989) nos ajuda a refletir sobre o modo como o estudo vem se delineando, como no paradigma indiciário, apresentando minúsculas particularidades que permitem reconstruir trocas e transformações culturais. Percebo que para se desvelar a história dessa instituição será necessário percorrer o tapete sugerido por Ginzburg e assim, aos poucos, guiar os olhos em diversas direções, pois o tapete, sugerido por esse autor, pode modificar-se no meio do caminho.


			O conjunto das entrevistas envolveu vinte pessoas ligadas ao Colégio: duas professoras fundadoras; cinco professores civis; cinco professores militares; o diretor atual; o diretor pedagógico; uma diretora pedagógica aposentada; o supervisor militar; os dois filhos do fundador; o Comandante do III COMAR; e a primeira aluna matriculada. Todos os entrevistados possuem curso superior e seu tempo de atuação no Colégio varia entre dez e trinta anos. Mesmo as duas professoras aposentadas, que são as fundadoras, atuaram por trinta anos na instituição.


			Com o desenrolar das entrevistas percebi que os sujeitos que participaram do estudo também não tinham clareza acerca do tipo de instituição em que estavam atuando. Então, direcionei meu olhar para a forma como essa identidade histórica foi sendo construída, principalmente a partir dos conflitos apontados pelos sujeitos que nela atuam. Para discutir a questão da identidade que foi se formando ao longo da história do CBNB, os estudos de Tomás Tadeu da Silva (2014) e Stuart Hall (2006) serviram de base para as minhas discussões porque discutem que as identidades são construídas por meio dos discursos e que nós precisamos perceber que elas são produzidas em locais históricos e institucionais específicos e no interior das práticas discursivas.


			Aos poucos fui buscando dados e vestígios sobre o porquê da sua fundação, a organização administrativa e pedagógica, o espaço escolar, a caracterização dos alunos e dos professores nas diversas épocas e a ação educativa desenvolvida. Os caminhos sugeridos por Nosella e Buffa (2009) sobre o tema instituições escolares se fizeram presentes o tempo todo, posto que esses autores defendem uma linha metodológica que descreve o particular, explicitando suas relações com o contexto econômico, político, social e cultural em que estão relacionados.


			Não desejo neste estudo elaborar um exercício de saudosismos ou mera descrição, mas compreender esse objeto histórico em sua totalidade de múltiplas determinações. Pretendo compreender de forma crítica a realidade social que o método da pesquisa histórica permite.


			Ao longo do estudo, busco um intercâmbio da história da educação com outras ciências sociais, no sentido de uma síntese estrutural e da aceitação indissolúvel entre passado e presente, revelando uma realidade concreta situada num determinado tempo e espaço.


			Mas, por que investigar instituições escolares?


			A historiografia da educação já há algum tempo vem se ampliando. Nesse campo, estudos sobre políticas educacionais, memórias de docentes, o imaginário de ex-alunos, história da educação indígena, dos negros, das mulheres, da arquitetura escolar, dos métodos pedagógicos, do currículo, ou seja, diversas temáticas estão, aos poucos, se incorporando às pesquisas em História da Educação.


			Portanto, existe um movimento em busca do particular, do específico que, em geral, caminha na contramão de toda a globalização econômica e que ocorre em âmbito mundial e vem se delineando ao longo dos séculos XX e XXI. Porém, cada instituição tem sua identidade própria, mas que vai se modelando de acordo com os contextos sociais em que está inserida.


			Dermeval Saviani (2005), em palestra proferida na conferência de abertura da V Jornada do HISTEDBR3, cujo tema versou sobre as instituições escolares brasileiras, argumentou que:


			[...] além de ser criada pelo homem, a instituição se apresenta como uma estrutura material que é construída para atender a determinada necessidade humana, mas não qualquer necessidade. Trata-se de necessidade permanente. Por isso, uma instituição é criada para permanecer (SAVIANI, 2005, p. 28).


			Nosella e Buffa (2009), ao trazerem antecedentes históricos sobre as instituições escolares no Brasil, indicam que esses estudos tiveram maior crescimento a partir dos anos 1990, porém, sinalizam que, de forma esporádica, é possível distingui-los em três momentos: o primeiro, situado nas décadas de 1950 e 1960, onde o principal tema de pesquisa era educação e sociedade; o segundo momento, que se pautou nas atividades de ensino das instituições escolares; e o terceiro, iniciado na década de 1990, caracterizado pela consolidação da Pós-Graduação e marcado pela chamada crise dos paradigmas, que também se reflete nas investigações sobre as instituições escolares.


			Nesse terceiro momento, muitos historiadores criticavam os estudos voltados para a sociedade e educação por não conseguirem abarcar sua complexidade e diversidade e partiram para propostas de um pluralismo epistemológico e temático, privilegiando o estudo de objetos singulares. Segundo alguns estudiosos, o que aconteceu, na verdade, foi uma fragmentação epistemológica e temática que tem dificultado a compreensão da totalidade do fenômeno educacional.


			Justamente nesse terceiro momento, temas como formação de professores, cultura escolar, currículo, práticas educativas, questões de gênero e instituições escolares são privilegiados, onde a nova história, a história cultural e a nova sociologia da educação constituem as matrizes teóricas de pesquisas a partir dos anos 1990.


			No âmbito da história da educação, os estudos sobre instituições escolares representam tema de pesquisa significativo entre educadores. Esses estudos realizados nos diversos programas de Pós-Graduação consideram a instituição escolar em sua materialidade e em seus vários aspectos.


			


			Nosella e Buffa (2009), em livro intitulado Instituições Escolares – por que e como pesquisar, efetuaram um balanço crítico sobre as pesquisas em instituições escolares no período de 1971 a 2007 e concluíram que se trata de uma linha de pesquisa em ascensão, porém ressaltam um questionamento: Em que medida tais estudos têm contribuído para uma objetiva compreensão da escolarização brasileira?


			Nas últimas décadas, a pesquisa histórica passou por um intenso processo de reestruturação teórico-metodológica no qual têm sido valorizados os aportes teóricos das evidências, abarcando, além dos documentos escritos, fontes orais e iconográficas, ampliando-se as fontes.


			O processo de construção e interpretação sobre o que vem acontecendo nas instituições escolares tem contribuído com diversos estudos sobre cultura escolar, elite, trabalho, grupos, classe social e também com relação aos campos da história oral, história do pensamento educacional, história das ideias, dentre outras.


			Justino Magalhães (1996) defende que:


			Compreender e explicar a existência histórica de uma instituição educativa é, sem deixar de integrá-la na realidade mais ampla que é o sistema educativo, contextualizá-la, implicando-a no quadro de evolução de uma comunidade e de uma região, é por fim sistematizar e (re)escrever-lhe o itinerário de vida na sua multidimensionalidade, conferindo um sentido histórico (p. 2).


			Dessa forma, posso afirmar que se produz um trabalho historiográfico das instituições escolares para compreender o sentido daquilo que elas formaram, instruíram, educaram, criaram e fundaram, ou seja, o sentido da sua identidade e da sua singularidade, mostrando como ocorreu e ocorre o fenômeno educativo escolar de uma sociedade.
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